
                                                                   

 

  
Quinta, 11 de Março de 2021 - 17:40 
Sindicombustíveis critica 'reajuste' do ICMS e Sefaz-BA rebate que alíquotas 
não mudaram 

 
 

O Sindicombustíveis, que representa os donos de postos de gasolina na Bahia, realizou uma 
crítica, nesta quinta-feira (11), ao que seria o terceiro reajuste do ICMS em um período de 40 
dias. Em nota divulgada à imprensa, o presidente do sindicato, Walter Tannus Freitas, pediu 
que a política tributária sobre combustíveis no estado seja revista. 
 
“Estamos vivendo em uma pandemia e uma grave crise econômica. Como todos esses 
aumentos, todos saem perdendo: a sociedade que vai pagar mais caro pelos combustíveis e 
outros produtos e serviços; o Estado, que tem uma queda na arrecadação, provocada pela 
drástica redução do consumo, além dos funcionários com a redução dos postos de trabalho e o 
empresário, que cada dia vende menos”, comentou Tannus. 
  
Segundo o Sindicombustíveis, o imposto estadual da gasolina e do etanol aumentou nos dias 
1º de fevereiro e 1º de março, sendo que o da gasolina voltou a ser reajustado pelo governo 
do estado na terça-feira (9). 
  
“Com o aumento da base de cálculo do ICMS dos combustíveis, o custo da carga tributária do 
imposto estadual no litro da gasolina passa de R$ 1,2430, valor praticado no início do ano, 
para R$ 1,6340. No diesel S 500 passa de $ 0,6050 para R$ 0,6950 e o diesel S 10 de R$ 
0,6140 para R$ 0,7040”, explicou o sindicato. 
  
Em resposta, a Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz-BA) negou o aumento da alíquota do 
ICMS, afirmando que ela continua a mesma dos últimos anos. A pasta também aproveitou para 
contestar o aumento do preço do óleo diesel na Bahia, mesmo com a desoneração dos 
impostos federais sobre o combustível. 
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“É preciso que o Sindicombustíveis explique o que aconteceu com os preços do óleo diesel a 
partir da desoneração de impostos federais sobre este combustível, promovida pela União 
como forma de compensar os aumentos nas refinarias. Mesmo com esta medida, os preços 
continuaram aumentando”, criticou a Sefaz. 
  
“As alegações do Sindicato não procedem no que toca ao valor de referência para a cobrança 
do ICMS de combustíveis, já que este meramente adequa a cobrança do imposto aos valores 
reais de mercado. As alíquotas do ICMS para os combustíveis continuam as mesmas na Bahia 
nos últimos anos”, continuou a pasta estadual. 
  
A Sefaz ressaltou ainda que está atenta na defesa dos interesses do consumidor, combatendo 
irregularidades relacionadas principalmente à qualidade e à quantidade dos combustíveis 
comercializados na Bahia. “Além do problema de qualidade relacionado à procedência de 
produtos sem nota, a prática constitui sonegação e as autuações já somam R$ 123 milhões, 
alcançando 100 postos com irregularidades detectadas”, finalizou. 
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Secretaria da Fazenda cobra dos 

postos impactos da isenção de 

tributos no óleo diesel 
Em nota, pasta contesta críticas ao valor de referência do ICMS; 

'meramente adequa a cobrança do imposto aos valores reais de 

mercado' 

 

 A  Secretaria da Fazenda rebateu, em nota, às críticas do Sindicombustíveis quanto à cobrança 

do ICMS sobre o produto na Bahia. De acordo com a entidade, o valor de venda presumido do 

combustível sofreu três reajustes desde 1º de fevereiro. “As alegações do Sindicato não 

procedem no que toca ao valor de referência para a cobrança do ICMS de combustíveis, já que 

este meramente adéqua a cobrança do imposto aos valores reais de mercado. As alíquotas do 

ICMS para os combustíveis continuam as mesmas na Bahia nos últimos anos”, declarou a 

Sefaz-BA, em nota. 

No pronunciamento, o órgão estadual ressaltou que “é preciso que o Sindicombustíveis explique 

o que aconteceu com os preços do óleo diesel a partir da desoneração de impostos 

federais sobre este combustível, promovida pela União como forma de compensar os aumentos 

nas refinarias”. Em fevereiro, o governo federal zerou o PIS e Cofins dos combustíveis, medida 

que vale até o final de abril. Continua sendo cobradas estas contribuições sobre o biodiesel que 
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integra a mistura desde combustível (13%). “Mesmo com esta medida, os preços continuaram 

aumentando”, frisa a secretaria. 

O superintendente de Administração Tributária da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), 

José Luiz Souza, relatou, na mesma nota, que a defesa dos interesses do consumidor e o 

combate a irregularidades relacionadas principalmente à qualidade e à quantidade dos 

combustíveis comercializados na Bahia vêm sendo objeto da Operação Posto Legal. José Luiz 

Souza informou que uma das ações desta operação – o cruzamento entre informações fiscais 

enviadas pelos postos à Sefaz-Ba e os registros de vendas destes estabelecimentos – “vem 

permitindo ao fisco baiano identificar diferenças entre os estoques registrados e os totais 

comercializados, encontrando indícios de que o estabelecimento adquiriu combustíveis sem nota 

fiscal”. 
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Contribuintes do Estado da Bahia já podem impugnar dívidas de IPVA de forma 
eletrônica 
11 março 2021  
 

 
Foto: Camila Souza/GOVBA 

Contribuintes do Estado da Bahia que possuem dívidas de IPVA inscritas em Dívida Ativa e que, por algum 
motivo, desejam impugná-las já podem fazer isso por meio de um requerimento eletrônico, através do site da 
Procuradoria Geral do Estado (PGE). O serviço foi disponibilizado esta semana pela PGE com o objetivo 
facilitar a vida do cidadão, tornando dispensável a ida à sede do órgão para resolver a questão. A nova 
ferramenta torna ainda o processo mais célere, uma vez que o mesmo tramitará integralmente de forma 
eletrônica. 

Para preencher o requerimento eletrônico, o contribuinte deve acessar o SAC Digital ou o web service da 
PGE no site da Procuradoria, clicar em Consultar Situação, digitar o CPF e/ou o RENAVAM do veículo. 
Em seguida, ainda na página de consulta, ele irá selecionar o respectivo débito e efetuar o requerimento para 
contestação, gerando automaticamente um processo administrativo, que irá diretamente para o setor 
responsável para ser analisado. Sendo acatada a contestação, as providências cabíveis serão adotadas, ou 
seja, a resolução do problema será feita toda por via eletrônica.  

O novo serviço permite, inclusive, que o devedor acompanhe todo o andamento do processo e seus 
desdobramentos. “Nossa ideia é fazer com que o cidadão possa resolver a questão na comodidade da sua 
casa, sem ter que se dirigir à PGE ou Sefaz, a não ser que a situação demande alguma providência que foge 
da competência da Procuradoria”, afirmou o procurador do Estado Bruno Costa. 

O procurador pontuou ainda que a PGE tem se empenhado para disponibilizar serviços e informações sobre 
IPVA a população utilizando a comodidade do SAC Digital e ferramentas eletrônicas, agilizando, desta 
forma, sua prestação de serviços. Também de acordo com Bruno Costa, a PGE irá disponibilizar, em breve, 
para o contribuinte a carta de anuência eletrônica. 

Fonte: Ascom/PGE 
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NA CAPITAL Idosos com 76 anos
começam a ser imunizados hoje

www.atarde.com.br

COVID-19 Governador Rui Costa usou rede social ontem à noite para anunciar que assina hoje contrato com fornecedores

Bahia vai adquirir vacina russa ‘Sputnik V’
RAUL AGUILAR

O governador da Bahia, Rui
Costa (PT), usou uma rede
social, na noite de ontem,
para anunciar que vai assi-
nar, hoje, o contrato com o
Fundo Soberano Russo para
realizar a compra de lotes da
vacina Sputnik V.

“Tudo pronto para assinar
nesta sexta-feira, dia 12 de
março, o contrato do Gover-
no do Estado da Bahia com o
Fundo Soberano Russo para
compra de 6 milhões de do-
ses da vacina Sputnik V. Se
tudo der certo, teremos mais
vacinas em nosso estado pa-
ra acelerar a imunização de
baianos e baianas. Vacina
salva vidas! É assim que ven-
ceremos a guerra contra o
coronavírus”, afirmou.

A decisão ocorre após Jair
Bolsonaro (sem partido)
sancionar, anteontem, o PL
do senador Rodrigo Pacheco
(DEM-MG) que permite aos
estados, Distrito Federal e
municípios poder comprar
de forma direta imunizan-
tes, desde que assumam a
responsabilidade civil por
eventuais efeitos adversos
provocados pelas vacinas,
que devem ter antes registro
emergencial da Anvisa.

Ontem, o presidente da
República voltou a criticar,
durante participação no 1º
Encontro da Frente Parla-
mentar das Pequenas e Mé-
dias Empresas, em Brasília,
o lockdown e as medidas de
segurança sanitária adota-
das por estados e municí-
pios, que acabam por impac-
tar o funcionamento do co-
mércio e das atividades eco-
nômicas.

Bolsonaro disse que os go-
vernadores e prefeitos estão
“destruindo” a economia do
país: “Até quando? Até quan-
do nossa economia vai re-
sistir? Se colapsar, vai ser
uma desgraça. O que pode-
remos ter brevemente? In-
vasão a supermercado, fogo
em ônibus, greves, piquetes,
paralisações. Onde vamos
chegar?”.

OmédicoelíderdoPSDno
Senado Federal, Otto Alen-
car, afirma que o colapso no
sistema de saúde é resultado
direto do descaso do Minis-
tério da Saúde na compra do
imunizante. “O colapso
existe porque não tem va-
cina. O Pazuello não tem co-
mo fornecer por não ter as-
sinado os protocolos na épo-
ca correta. Eu chamei a aten-

ção disso em 25 maio de
2020, indiquei para que o
governo federal assinasse os
protocolos de intenção e os
convênios de cooperação, e
fizesseaportederecursonos
laboratorios Pfizer, Sinovac;
como fez João Doria, que
aportou recurso para rece-
ber o IFA e está fazendo va-
cina. O governo achou que a
hidroxicloroquina resolvia,
que haveria imunização de
rebanho e agora estamos vi-
venciando o desastre das
mortes, da escassez de in-
sumos e dos profissionais de
saúde trabalhando no limi-
te”, desabafou Alencar.

O deputado federal Jorge
Solla (PT), quetambémémé-
dico, sinaliza que o colapso
na saúde é nacional. “Nos
últimos dias, os pacientes de
Covid, ao invés de irem para
salvador, estão sendo leva-
dos para Itaberaba, Irecê,
justamente pela capital não
estar tendo leitos disponí-
veis para absorver a deman-
da crescente”. Ele também
criticou o presidente Jair
Bolsonaro (sem partido) por
incitar “convulsões sociais e
atos irresponsáveis” contra
medidas de segurança.

Salvador
O secretário de Saúde de Sal-
vador, Leo Prates, anunciou
que o colapso no sistema de
Saúde da capital poderá
ocorrer nas primeiras horas
de hoje. A frase foi proferida
durante uma entrevista a
um telejornal da Rede Glo-
bo, ontem.

“A situação é desesperado-
ra, caso não consigamos
abrir novas vagas, ou tenha-
mos um grande número de
altas na rede hospitalar pró-
pria, nós vamos colapsar
amanhã nas primeiras ho-
ras do dia”, disse Prates.

O prefeito Bruno Reis
(DEM), durante coletiva vir-
tual na manhã de ontem, em
sintonia com o discurso de
seu secretário de Saúde, ad-
mitiu que o que está evitan-
do o colapso é a abertura de
novos leitos e as ações que
estão sendo realizadas para
ampliar o atendimento, a
exemplo da medida adota-
da ontem, de autorizar o
funcionamento 24h da UBS
do bairro de Pirajá. “O que
está permitindo evitar o co-
lapso? Abertura novos lei-
tos, essas manobras como
esta de estar transformando
unidade básica em unidade
Covid-19”, falou o prefeito.

Tomaz Silva / Agência Brasil / 23.1.2021

Acordo do governo do estado com Fundo Soberano Russo é para compra de 6 milhões de doses do imunizante

Especialistas questionam estudo
que recomenda uso de ivermectina
Presente em kits de “trata-
mento precoce” distribuí-
dos por municípios em todo
o país e defendida por apoia-
dores do presidente Jair Bol-
sonaro para combater a Co-
vid-19 mesmo sem compro-
vação de sua eficácia, a iver-
mectina tem sido utilizada
pelo infectologista Roberto
Badaró, diretor médico do
Hospital Espanhol.

Badaró também integrou
a equipe responsável pela
assistência ao secretário da
Saúde do Estado, Fábio Vi-
las-Boas, quando este esteve
internado no Hospital
Aliança para tratamento da
doença. Em publicação no
Twitter, na última segun-
da-feira, Vilas-Boas escre-
veu: “É preciso bater nessa
tecla: não existe tratamento
preventivo para Covid-19.
Nem vitaminas (C, D), nem
minerais (zinco), nem iver-
mectina. Quem embarcar
nessa canoa furada vai afun-
dar. E levar junto consigo os
que foram enganados”.

Segundo Badaró, uma

“meta-análise considerada
de forte evidência científi-
ca”, publicada recentemen-
te, apontaria sucesso no uso
da ivermectina no trata-
mento da Covid-19. “Existe
um grupo de cientistas que
analisam constantemente o
papel da ivermectina no tra-
tamento da Covid. Este site
publicouem6demarçoessa
meta-análise, que diz que
100% dos 44 estudos até o
momento relatam efeitos
positivos”, afirmou em en-
trevista à Rádio Metrópole.
“Mostrou uma redução de
82% na progressão da infec-
ção. Com o uso profilático,
que tenho minhas restri-
ções, melhora em 89%. Está
lá. O resultado de mortali-
dade se mostra 75% menor
do que entre aqueles que
não fizeram [uso], ou que
tiveram atraso no tratamen-
to”, acrescentou.

Outros especialistas e en-
tidades, incluindo a fabri-
cante da ivermectina, reafir-
mam que não há evidências
da eficácia do medicamento

para tratar a Covid-19. Para o
infectologista Carlos Brites,
não há nenhum dado con-
sistente que mostre benefí-
cios na utilização da droga
nesses casos. “Esse estudo
que está circulando tem al-
guns erros grosseiros. Não é
uma meta-análise clássica,
nem foi publicada. Há uma
inconsistência metodológi-
ca nesse pseudo-artigo, que
não resiste a uma análise
mínima”, diz Brites.

A Rede Covida aponta que,
segundo um estudo in vitro,
“os níveis de ivermectina
necessários para garantir
um efeito significativo con-
tra o Sars-CoV-2 são poten-
cialmente tóxicos”. O infec-
tologista Fábio Amorim con-
ta que utiliza o vermífugo
para alguns pacientes com
Covid-19, mas nega relação
com os ditos “protocolos”
que têm circulado. “A iver-
mectina pode ser usada no
sexto ou sétimo dia. Funcio-
na como profilaxia”.

RODRIGO AGUIAR

Vacinação dos profissionais de
saúde autônomos termina hoje
Está prevista para terminar
hoje a vacinação dos profis-
sionais de saúde que atuam
como autônomos em Salva-
dor. A imunização iniciada
ontem, pela prefeitura, pla-
neja finalizar a aplicação da
primeira dose no restante
dos médicos que, em sua
maioria, já receberam o
imunizante.

Conforme informações
da assessoria de imprensa
da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), uma lista com
o nome de 14.170 profissio-
nais, entre médicos, fisiote-
rapeutas, odontólogos, en-
fermeiros, técnicos de saúde
bucal, técnico e auxiliar de
enfermagem, doulas e cui-
dadores foi entregue ao ór-
gão pelo Conselho Regional
de Medicina do Estado da
Bahia (Cremeb), onde, desse
total, 9.023 já tinham sido
vacinados.

Apesar de ser incerta a
quantidade de médicos au-
tônomos que atuam na ca-
pital baiana, a SMS informa
que restam, no máximo, cin-

co mil profissionais, e as do-
ses disponíveis são suficien-
tes para finalizar o processo,
previsto para acabar hoje.

A coordenadora de con-
trole de doenças da SMS,
Doiane Lemos, afirmou que
a secretaria está muito aten-
ta a este processo de vaci-
nação dos médicos autôno-
mos, devido ao número in-
certo desses profissionais,
além de alguns já estarem
vacinados. “Avaliamos a va-
cinação a todo o momento,
pois sabemos que muitos
médicos autônomos que es-
tão na ativa, pela dinâmica
de atuar em mais de um ser-
viço, podem já ter sido va-
cinaados’’, explicou.

Postos de vacinação
Os postos de vacinação para
os profissionais de saúde es-
tão localizados nas sedes do
Cremeb e Associação Baiana
de Medicina (ABM), Facul-
dade Baiana de Medicina
(Brotas) e Universidade Ca-
tólica (Pituaçu). Para receber
a dose, além de um docu-

mento de identificação, o
profissional deve apresen-
tar algum comprovante de
que está exercendo a pro-
fissão de forma autônoma,
como cópia da última de-
claração do Imposto de Ren-
da, comprovante atualizado
de pagamento do ISS, ou
contrato Pessoa Jurídica, por
exemplo. É requisito tam-
bém ter o nome cadastrado
no site www.saúde.salva-
dor.ba.gov.br, que ainda está
sendo atualizado.

O médico psiquiatra Hél-
der Targino Pereira, que foi
vacinado no posto da Facul-
dade Bahiana de Medicina e
está com seu consultório fe-
chado há quase um ano, con-
tou sobre a importância da
vacinação desses profissio-
nais. “Nós não tínhamos co-
bertura, eu trabalhava três
turnos, para você ter uma
ideia de que não era pouca
gente que eu atendia”.

GABRIEL GALINDO, SOB A
SUPERVISÃO DA JORNALISTA
HILCÉLIA FALCÃO

Prefeitura retoma negociações
No dia em que a capital baia-
na bateu novo recorde de pa-
cientes aguardando regula-
ção, com 129 pessoas espe-
rando para iniciar o trata-
mento contra a Covid-19, o
prefeito Bruno Reis sinali-
zou, na manhã de ontem,
que retomou as negociações
para adquirir vacinas dire-
tamente dos fabricantes.

Segundo o gestor, a ação é
possível porque o governo
federal sancionou o Projeto
de Lei 534/2021 que autoriza
estados e municípios a fa-
zerem a negociação direta
com os fornecedores.

De acordo com o chefe do
executivo municipal, logo
após a decisão, ele entrou
em contato com os repre-
sentantes da vacina de Ox-
ford no Brasil, tratando do
interesse de Salvador em ad-
quirir doses da vacina. Além
disso, existe a expectativa
pela negociação de vacinas
pelo consórcio formado por

prefeitos, que também deve
facilitar a compra.

“O consórcio será instala-
do em 22 de março. Até lá, as
conversas estão ocorrendo,
estou conversando com for-
necedores para compra di-
reta, e, depois, se eles tive-
rem doses, negociar com o
consórcio. No caso da Mo-
derna, por exemplo, havia a
exigência de vender 6 mi-
lhões de doses de uma vez.
Salvador não tem condições
de comprar sozinha as 6 mi-
lhões de doses, mas se ou-
tros prefeitos do consórcio
puderem adquirir essas do-
ses essa negociação pode
ocorrer”, disse, durante a en-
trega do Ponto de Atenção às
Urgências em Pirajá.

Na opinião do prefeito, o
consórcio facilitará a com-
pra dos imunizantes porque
possibilita a negociação de
uma maior quantidade de
doses. Para ele, é mais fácil
os fabricantes optarem por

“Estou
conversando
com
fornecedores
para compra”
BRUNO REIS, prefeito de Salvador

negociar 10 ou 15 milhões de
doses para diversos muni-
cípios do que negociar uma
quantidade reduzida.

O gestor municipal tam-
bém sinalizou que, o pro-
cessodeimunizaçãoemcur-
so na capital deverá contar
com a inclusão de novos pú-
blicos, no entanto, Bruno
não sinalizou quais serão.
Segundo ele, até o momento
cerca de 6% dos soteropo-
litanos já foram imunizados
contra o novo coronavírus.

“Vamosadotarestratégias
para evitar aglomerações, fi-
las. Estamos ampliando a
oferta cada vez mais, mas
ficamos dependendo de no-
vas doses. Na medida em
que forem chegando, vamos
anunciando”, afirmou.

Comércio
Com relação ao setor comer-
cial, o prefeito Bruno Reis
disse que o retorno das ati-
vidades ocorrerá quando for
possível. No entanto, o ges-
tor explicou que quando is-
so ocorrer, o funcionamento
das atividades será de forma
escalonada.Segundoele,ha-
verá uma separação por se-
tores, inclusive, em função
do transporte público.

“Quando tivermos a pos-
sibilidade de abertura, va-
mos retornar com horários
escalonados”, disse.

BRUNO BRITO, SOB A SUPERVISÃO
DA JORNALISTA HILCÉLIA FALCÃO
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INFRAESTRUTURA A companhia encaminhou ontem um novo ofício com a solicitação à ANTT

Ferrovia Centro-Atlântica: CBPM
reforça pedido de nova concessão
DA REDAÇÃO

A Companhia Baiana de Pes-
quisa Mineral (CBPM) reite-
rou, na tarde de ontem, em
documento enviado à Agên-
cia Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT), as solici-
tações feitas durante au-
diência pública sobre a re-
novação de concessão da
Ferrovia Centro-Atlântica
(FCA) à empresa VLI.

A CBPM quer que sejam
apresentados relatórios dos
benefícios da concessão da
ferrovia à VLI, empresa que
administra o modal e busca
renovar a outorga por mais
30 anos, assim como seja
prorrogado o prazo para de-
cisão e sejam feitas novas
audiências públicas na Ba-
hia e demais estados por on-
de passa a estrada férrea.

Para o presidente da
CBPM, Antônio Carlos
Tramm, é preciso saber o
que a VLI fez pelos trechos
baianos da ferrovia nos úl-
timos 25 anos e o que será
feito nos próximos 30. “An-
tes de renovar, temos que
ver qual a vantagem que es-

potencial futuro.
Para o governo do estado,

duas situações urgem como
prioritárias: uma é a cons-
trução da variante de 22 qui-
lômetros ligando o Polo In-
dustrial de Camaçari ao Por-
to de Aratu; a outra é o con-
torno das cidades de Ca-
choeira e São Félix, com 17
quilômetros de extensão,
para evitar o tráfego pela
Ponte D. Pedro II, que há 150
anos liga a área central das
duas cidades.

Reuniões entre governo
baiano e VLI não têm sido
produtivas. Desde fevereiro,
VLI, CBPM e as secretarias de
Desenvolvimento Econômi-
co e de Infraestrutura do go-
vernobaianosereuniramao
menos três vezes para dis-
cutir o assunto e caíram no
mesmo impasse.

A concessionária promete
investirR$3bilhõesnoestado
durante os próximos 30 anos,
que seriam utilizados na ma-
nutenção da malha e na re-
forma de uma oficina me-
cânica, mas não diz exata-
mente quando e nem como o
dinheiro será utilizado.

Os baianos rebatem que o
investimento é muito bai-
xo, genérico e sem impacto
efetivo. Em seguida pedem
que a VLI monte um plano
de ação para deixar o modal
mais competitivo e resolver
entraves como a ponte en-
tre Cachoeira e São Félix e a
falta de acesso ao Porto de
Aratu.

Roberto Viana / Juceb / 27.11.2018

Tramm diz que é preciso saber o que a VLI fez e vai fazer pelos trechos baianos

sa concessão traz para o nos-
so estado. Precisamos saber
por que se transportavam
combustíveis pela FCA no
passado e hoje não mais, por
que o trecho que alimenta o
Porto de Aratu foi desman-
chado. Essa concessão pre-
cisa ser feita para desenvol-
ver o modal, não para tra-
var”, diz Tramm.

Consulta pública
Administrada pela VLI des-
de 1996, a FCA foi objeto de
uma consulta pública, rea-
lizada pela ANTT no início
de fevereiro. A agência deve
decidir nos próximos meses
se renova a concessão da fer-
rovia por mais 30 anos.

Desde então, se uniram à
CBPM as federações baianas
do Comércio (Fecomércio),
Indústrias (Fieb) e da Agri-
cultura e Pecuária (Faeb). As
entidades enviaram ofícios
à ANTT em que defendem
ser necessária uma discus-
são mais aprofundada sobre
a situação atual da linha fér-
rea, considerando não ape-
nas a demanda atual de car-
ga ferroviária como o seu

COMÉRCIO

Supermercados registraram alta
de 12% nas vendas em janeiro
DANIEL MELLO
Agência Brasil, São Paulo

Os supermercados registra-
ram alta de 12% nas vendas de
janeiroemcomparaçãocomo
mesmo mês de 2020, segun-
do balanço divulgado ontem
pela Associação Brasileira de
Supermercados (Abras).

Para o vice-presidente ad-
ministrativo da entidade,
Márcio Milan, com as res-
trições impostas a outros se-
tores do comércio devido à
pandemia da Covid-19, os
supermercados acabam su-
prindo as necessidades dos
consumidores, o que impul-
siona as vendas.

“Com as restrições de fun-
cionamento de muitos esta-

belecimentos pelo Brasil, o se-
tor, por ser essencial, foi uma
opção na compra de diversos
itens”, enfatizou Milan.

Nas vendas para a Páscoa,
a associação espera um cres-
cimento de até 15% em re-
lação ao ano passado. De
acordo com Milan, em 2021
os supermercados estão
mais preparados para lidar
com a pandemia, especial-
mente na logística de ven-
das pela internet.

“Em 2020 fomos pegos de
surpresa com a chegada da
pandemia e do isolamento
social bem próximos da Pás-
coa. Este ano o setor se pre-
parou para as vendas em pe-
ríodo mais remoto, e conta
ainda com uma força maior

do e-commerce, que ganhou
mais clientes durante a pan-
demia”, ressaltou.

Os supermercados acredi-
tam em boas vendas prin-
cipalmente dos chocolates
com menor valor agregado,
como as caixas de bombons,
que, segundo as expectati-
vas do setor, devem ter uma
alta de 12,9% nas vendas des-
te ano. Para as barras e ta-
bletes de chocolate é espe-
rada alta de 11,8% na comer-
cialização em comparação à
Páscoa de 2020, e em relação
aos ovos de chocolate de até
200 gramas, é prevista uma
alta de 9,4%. Neste ano, a
Abras estima que as vendas
devem ser 4,5% maiores do
que ao longo de 2020.

ENTREGA

Cade proíbe que iFood faça
contratos de exclusividade
JONAS VALENTE
Agência Brasil, Brasília

O Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)
proibiu a plataforma de en-
trega de alimentos e refei-
ções iFood de celebrar novos
contratos de exclusividade
com restaurantes. A decisão
foi tomada como uma me-
dida preventiva pela Supe-
rintendência Geral enquan-
to analisa denúncias de me-
didas anticompetitivas pela
companhia. A medida tam-
bém veda que a empresa al-
tere contratos já firmados
para incluir uma cláusula de
exclusividade.

A decisão do Cade ocorreu
em processo aberto a partir
da reclamação de outra pla-

taforma de entrega de ali-
mentação, Rappi. Segundo a
companhia, o iFood usa sua
condição dominante de
mercado para dificultar a
atuação de concorrentes.

A principal estratégia em-
pregada pelo iFood para im-
por obstáculos a outras pla-
taformas de entrega seria
justamente a celebração de
contratos com cláusulas de
exclusividade com restau-
rantes e outros estabeleci-
mentos, como lanchonetes.

A plataforma Uber Eats
também contribuiu no pro-
cesso, reforçando as recla-
mações do Rappi.

A reportagem entrou em
contato com o iFood, mas
não obteve retorno até o fe-
chamento da edição

PRESIDÊNCIA

Petrobras
analisa em abril
indicação de
Joaquim Luna

VITOR ABDALA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A Petrobras convocou As-
sembleia geral extraordiná-
ria para a eleição dos mem-
bros do conselho de admi-
nistração da empresa para o
dia 12 de abril. A reunião
será feita de forma digital. A
assembleia também anali-
sará o nome do general Joa-
quim Silva e Luna, indicado
pelo governo federal para
substituir Roberto Castello
Branco na presidência da
empresa, e elegerá um novo
presidente para o conselho.
O conselho de administra-
ção da Petrobras tem 11
membros.
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Camaçari vive o ‘desmanche’ de fábricas
Sem esperança de uma substituta para a Ford, fabricantes de peças aceleram venda
de máquinas

Por Gabriel Vasconcelos — De Camaçari (BA)

12/03/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas

Empresas

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/empresas


Marcelo Senna, do Sindipeças: “Decisão da Ford impôs prejuízo a autopecistas” — Foto: Gabriel Vasconcelos/Valor

Dois meses depois do anúncio da Ford sobre o fim da produção de carros em

Camaçari, na Bahia, empresas de autopeças instaladas na cidade já trabalham no

desmanche de suas fábricas. Os fornecedores diretos da Ford não acreditam na

chegada de outra fabricante que substituta a montadora americana a curto prazo, e

se concentram em estancar prejuízos imediatos, como custos de pessoal e aluguel

de galpões. Essas empresas também negociam com a Ford uma solução para o

encalhe de produtos e insumos.

O Valor visitou Camaçari, cidade industrial a 40 minutos de Salvador, e constatou

que algumas dessas fabricantes de autopeças correm para transferir ou vender o

maquinário. São robôs, compressores de ar e resfriadores de água de última

geração, todo um capital produtivo acumulado ao longo de duas décadas. A maior

parte da cadeia de fornecedores chegou à região junto com a Ford, em 2001.

Fornecedores dizem que o inesperado fim da produção da
Ford os surpreendeu com altos estoques de insumos

Como até hoje a indústria automotiva baiana se resumia à atividade da montadora,

o desmanche surge como destino dos negócios do setor no Estado. Grupos maiores

ou que concentram mais etapas de produção em outros Estados, no entanto, têm

mais fôlego para atravessar o fim da demanda local.

Levantamento do Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos

Automotores (Sindipeças) mostra que os maiores fornecedores da Ford, chamados

“tier 1”, que abastecem diretamente a montadora, somam 30 empresas com 32



fábricas ou centros logísticos em Camaçari. Desse total, 18 ficam dentro do

condomínio da Ford. Por produzirem vários sistemas do veículo, são denominadas

“sistemistas”. Outras 12 têm fábricas em outros pontos da cidade. Quase todas são

subsidiárias de grupos globais, como as alemãs Bosch (velas de ignição) e Benteler

(trem de força e a suspensão), a italiana Pirelli (pneus), a portuguesa Sodecia (peças

de carroceria) e a francesa Faurecia (escapamentos e peças plásticas).

Essas fabricantes empregavam mais de 3 mil trabalhadores diretos em Camaçari. O

número não é distante dos 4,05 mil empregados diretos da fábrica da Ford.

Somados, os contingentes indicam as cerca de 7,5 mil pessoas que devem perder

seus empregos na cidade.



O superintendente da Federação das Indústrias da Bahia (Fieb), Vladson Menezes,

diz que esses postos representam cerca de 4% dos empregos industriais do Estado.

Embora relevante para uma cadeia que gira entorno de uma única empresa, o

número caiu nos últimos anos. Dados da pesquisa Industrial Mensal (PIA-IBGE)

mostram que, em 2018, Ford e fornecedoras tinham 8,63 mil funcionários diretos. O

encolhimento traduz a queda de participação da montadora no mercado brasileiro.

O Valor foi à fábrica da americana Tenneco, fora do condomínio da Ford. A empresa

produzia escapamentos para os modelos sedã e hatch do Ford Ka. Os dois operários

encontrados disseram que 80% dos empregados, 20 pessoas, já haviam sido

demitidos. Eles desconheciam, até o momento, esforços para a venda de

maquinário. Mas o fato é que há pouco nos três pequenos galpões que a fabricante

mantém em Camaçari: uma máquina para dobra de canos metálicos e uma para

encaixe e soldagem de componentes, entre outras. As peças são pré-fabricadas em

outra unidade, em Mogi-Mirim (SP).

De acordo com a Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais do governo da

Bahia (SEI), a cadeia que chegou a representar 7,3% da indústria de transformação

do Estado viu esse percentual ser rebaixado a 1,9% em 2016 e estacionar em 3,5%

em 2019. Um dos autores da pesquisa, o economista Gustavo Pessotti afirma que a

pandemia derrubou essa participação ao patamar de 1,7% em 2020, antes de a Ford

deixar de produzir no Estado. Em geração de riqueza, informa a SEI, nos nove anos

até 2019, a participação do complexo industrial da Ford no Produto Interno Bruto da

Bahia (PIB) caiu à metade, para 0,3% - em 2020, foi de 0,15%. Acrescentada a

indução no restante da economia baiana, Menezes, da Fieb, calcula perda de 1,3%

no PIB estadual. Na conta de Pessoti, essa redução será de até 2%.

A operação desmanche envolve várias multinacionais. A canadense Magna

International fechou as duas fábricas em Camaçari, onde eram feitos bancos e

estruturas metálicas para chassis de carros da Ford. Dos 180 empregados de uma

das fábricas, só restaram oito para serviços de manutenção e gestão de estoque.

Segundo fontes ligadas a potenciais compradores do maquinário da empresa, a

ideia é desfazer-se das máquinas a toque de caixa. Isso inclui robôs, utilizados na

soldagem. A Magna investiu pesado no Brasil há nove anos, quando comprou

fábricas em quatro Estados. A queda vertiginosa da produção de veículos, após o

auge de 2013, impôs readequações ao negócio. A companhia fechou uma fábrica



em São Bernardo do Campo (SP) um ano antes de a Ford anunciar o fim da

produção naquele município. A reportagem telefonou e enviou e-mails para a

Magna no Brasil e no exterior, mas não obteve respostas.

Considerando o desmanche de um polo automotivo como o de Camaçari, haverá

uma enxurrada de máquinas usadas no mercado, segundo o gerente-geral para a

América do Sul da fabricante de robôs japonesa Fanuc, Wagner Bello. “Mesmo com

a crise, no final, essas empresas vão conseguir vender tudo. Só não se sabe a que

preço e para quem. Mas o mercado vai absorver [os robôs]. É um equipamento

totalmente adaptável a outras funções se for reprogramado e tiver a ponta

modificada”, afirma.

Segundo Bello, novo, um robô de solda Mig como os que a Magna tenta vender

custa entre R$ 120 mil e R$ 150 mil a depender do câmbio. No mercado de segunda

mão, diz ele, o preço é bem menor, mas de difícil estimativa por variar muito em

função da oferta.

Diretor do Sindipeças para o Nordeste, Marcelo Senna encara a desmobilização de

fábricas das sistemistas como tendência irreversível. Ele afirma que esse processo se

tornou mais urgente no caso de Camaçari porque a paralisação da Ford sem um

aviso prévio à cadeia de fornecedores não permitiu que as empresas se

programassem. “Foi uma decisão de negócio legítima, mas feita de forma errônea

porque não permitiu às empresas do entorno se prepararem”, diz.

Senna afirma que alguns fornecedores têm de custear estoques para seis ou sete

meses à frente, sem contar que alguns componentes importados vêm por

transporte marítimo, em longas jornadas. “A covid prejudicou esse processo porque

em dado momento tudo foi cortado e, depois, quando a economia voltou em ‘V’,

muitas empresas em vez de trazerem um navio a cada mês, trouxeram até seis de

uma única vez para garantir a produção”, diz.

“Agora tudo isso fica pendurado. Todas [as fornecedoras] ficaram com muita coisa

encalhada porque se programaram para atender uma Ford cheia em 2021, com

produção prevista de até 200 mil carros”, afirma. Ele diz não ter dúvidas de que as



companhias “fatalmente” terão prejuízo. “O tamanho disso [prejuízo] ainda é difícil

de calcular.”

Senna dá como exemplo a empresa onde trabalha como gerente de fábrica de

peças de fixação (parafusos, porcas e arruelas) da americana Acument. Com fábricas

em Atibaia (SP) e Contagem (MG), a empresa mantêm uma unidade logística em

Camaçari para atender à Ford e outras sistemistas. A operação representava 35% do

negócio no Brasil e envolvia, em números rebaixados pela pandemia, 120 toneladas

de produtos por mês. “Nosso plano para a Ford já estava organizado. Como aço

estava em falta no mercado, a Acument vinha fazendo um trabalho gigantesco para

sustentar essa operação”, diz. O plano agora é incrementar o serviço para outras

montadoras.

No momento, cada fornecedor negocia compensações com a Ford individualmente.

O processo é encarado com normalidade pelo setor em função do nível de

detalhamento dos contratos e da previsão de gastos. Em nota divulgada quando

anunciou o fim da atividade industrial no Brasil, a Ford anunciou um gasto de R$ 4,1

bilhões para arcar com os custos de sua saída. Desse valor, R$ 2,5 bilhões estão

relacionados a “compensações, rescisões, acordos e outros pagamentos”, informou

a montadora.

Os custos da Ford referem-se a indenizações a trabalhadores, fornecedores,

concessionários e incluem, segundo fontes do setor, os salários que têm sido pagos

aos funcionários da própria Ford e também dos fornecedores instalados em seu

parque industrial, que ainda não foram desligados.

Em nota ao Valor, a Ford disse que “está comprometida em cumprir todas as suas

obrigações”. A montadora reconheceu a “natureza difícil” do anúncio do fechamento

das operações, e afirmou que trabalha junto às empresas em um plano “justo e

equilibrado” para minimizar o impacto do encerramento da produção. “Estamos em

processo de negociação com os fornecedores, seguindo as regras estabelecidas nos

contratos vigentes e a realidade específica de cada um.” Em relação a possíveis

compradores da fábrica de Camaçari, a empresa disse que continuará “facilitando

alternativas possíveis e razoáveis” para partes interessadas adquirirem as

instalações produtivas disponíveis.
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Todas as empresas citadas foram procuradas. A Tenneco Brasil disse que não se

pronunciaria. A Pirelli informou que não vai abrir informações sobre transferência e

venda de equipamentos. A Benteler disse que não comenta decisões de negócios de

clientes. A Bosch esclareceu que fornecia para a Ford a partir da unidade fabril de

Campinas.
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Complexo não pode demitir
Fornecedoras da Ford têm poucas opções na Bahia e não podem demitir
funcionários

Por Gabriel Vasconcelos — De Camaçari (BA)

12/03/2021 05h00 · Atualizado 

Os empregados da Ford e dos fornecedores instalados dentro do complexo

industrial da montadora em Camaçari (BA) ainda não foram demitidos. Parte deles

voltou a trabalhar na produção de peças. Segundo a Ford, essa atividade, durará

“alguns meses” e visa garantir disponibilidade de estoques de pós-venda”. A

indenização dos trabalhadores, quando forem desligados, está em processo de

negociação entre a Ford e o Sindicato dos Metalúrgicos de Camaçari.

Em audiência de 18 de fevereiro, foi definida a manutenção, durante três meses, de

salários e benefícios, condição estendida aos empregados das fabricantes de peças

instaladas dentro do mesmo complexo industrial. Segundo informações de

representantes dos trabalhadores, 10% dos funcionários do complexo foram

convocados para a produção extra de peças. Mas os dispensados de suas funções

ainda não podem ser demitidos devido ao acordo firmado.

Nas empresas do lado de fora do Complexo Ford, com 1,2 mil operários, as

demissões em massa começaram. É o caso das fabricantes de lanternas Sian e a de

componentes metálicos Sodecia, que dispensaram quase todos os empregados e

depositaram os valores de rescisão. No sindicato, há filas diárias para homologação.

Os contratos de trabalho dos empregados da Ford e dos fornecedores que ficam no

mesmo complexo estão atrelados. Por isso, essas autopeças não podem demitir. O

Ministério Público do Trabalho da Bahia diz que a extensão dos termos às
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sistemistas ocorre porque essas empresas negociaram condições de trabalho em

bloco com a Ford. Tudo, de faixas salariais a benefícios, são idênticos aos da Ford.

Com maior independência das operações e na relação com trabalhadores, o

desmanche de fábricas tende a ser mais rápido entre as fornecedoras instaladas

fora do condomínio.

A situação em Camaçari é diferente de São Bernardo do Campo, no ABC, onde a

Ford anunciou o fechamento da unidade em janeiro de 2019, mas a produção foi

diminuindo gradativamente até novembro do mesmo ano. Os empregados foram

desligados por etapas. Na fábrica do ABC não havia fornecedores no entorno.

Na Bahia, a Ford decidiu manter o centro de engenharia. Segundo a empresa, com

cerca de 700 funcionários, o núcleo atuará no desenvolvimento de produtos e

tecnologias para a empresa na América do Sul e no apoio de projetos globais da

companhia. As equipes trabalham em parceria com universidades, SENAIs e outras

instituições.

Para Marcelo Senna, do Sindipeças, o destino das operações das empresas no

complexo não será muito diferente das que estão fora. Há poucas alternativas. Uma

delas é tentar elevar vendas para outras marcas. Como a maior parte das

montadoras está fora do Nordeste, será necessário fechar a operação local e

reforçar as que atendem montadoras em outras regiões.

Outra opção, diz Senna, seria hibernar a fábrica mediante manutenção. “É uma

opção improvável, mas possível. A maior parte das máquinas pode aguardar a

chegada de nova montadora até 24 meses sem grande depreciação [tecnológica].

Os gastos envolvidos nisso seriam muito inferiores ao de retirar e realocar

novamente uma fábrica”, diz. A questão, aponta, é a pouca fé da cadeia na chegada

de uma substituta à Ford.
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Substituta parece distante
Esforços para atrair substituta à Ford na Bahia não avançam

Por Gabriel Vasconcelos — De Camaçari (BA)

12/03/2021 05h00 · Atualizado 

Os esforços para atrair a substituta à Ford na Bahia avançam pouco. Políticos e

representantes da indústria debruçados admitem ser remota a chance de outra

montadora comprar a fábrica de Camaçari esse ano. Os obstáculos vão da baixa

atividade econômica ao gigantismo da planta, passando pela falta de concertação

política.

Fontes envolvidas nas discussões afirmam que as conversas com embaixadas da

Ásia foram seguidas de contatos com montadoras. O vice-governador e secretário

de desenvolvimento da Bahia, João Leão (PP), mencionou ao Valor “tratativas

embrionárias” com uma montadora coreana. As fontes citam, ainda, contatos

preliminares com representantes da Mitsubishi e do grupo brasileiro Caoa,

fabricante de veículos das marcas chinesa Chery e coreana Hyundai.

Quanto à Caoa, as fontes dizem haver ceticismo do governador Rui Costa (PT)

devido à negociação frustrada do grupo com o governo de São Paulo envolvendo a

fábrica da Ford em São Bernardo do Campo. Fechada em 2019, a unidade foi

vendida um ano depois para ser transformada em centro logístico.

Ao governo da Bahia, segundo as fontes, a Caoa teria indicado interesse em licenciar

a fabricação de carros Ford até atrair outras marcas e fazer uma espécie de

transição. A ideia de licenciamento seria inspirada em uma experiência uruguaia.

Procuradas, Caoa e Mitsubishi disseram não ter conversa direta com a Ford.
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Pelo tamanho da fábrica, com capacidade para produzir 250 mil veículos por ano, o

presidente da Federação das Indústrias da Bahia (Fieb), Ricardo Alban, diz que esse

formato seria o ideal porque permitiria operações menores e retomada mais rápida

ao não exigir adaptações imediatas nas linhas. “Trabalhamos pensando em

montadoras do sudeste asiático”, diz.

Alban admite a dificuldade de reunir investidores num momento em que a indústria

volta-se à transição para carros elétricos. “É uma equação difícil. Não vejo solução

fácil a curto ou médio prazos, e o tempo conspira contra nós porque a estrutura de

fornecedores começa a se desfazer.”

O vice-governador reclama da falta de diálogo com a Ford. “Eles [Ford] nos evitam ao

máximo, se escondem. Receberam vantagens, não podem vender aquilo sem

discutir com o Estado. Isso aqui não é a casa da mãe Joana", diz Leão. A Ford tem

98,5% de isenção de ICMS na Bahia e um terminal sob regime de comodato no

Porto de Aratu, que servia ao escoamento da produção.

Embora integre o PP, base de apoio ao presidente Jair Bolsonaro, Leão afirma que a

Bahia vai renovar benefícios fiscais para atrair investidores. O Ministério da

Economia não quis se manifestar sobre renúncias a impostos federais, caso do IPI.

Leão evita comentar críticas do Planalto aos incentivos concedidos à Ford, como fez

Rui Costa. O governador petista não tem abertura com Bolsonaro, com quem troca

farpas constantes. No município não é diferente. Na oposição à Bolsonaro e ao PT, o

prefeito de Camaçari, Elinaldo Araújo (DEM), diz não conseguir reunião com Costa

para tratar do caso. “Falta liderança. A primeira preocupação tem que vir do

presidente, mas também não se organiza a frente de prefeitos, governadores e

deputados dos Estados onde a Ford fechou fábricas para pressionar o governo

federal”, reclama.
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Governo assina convênio com a Coelba para democratizar acesso à internet banda 
larga na Bahia 
11 março 2021  
 

 
Foto: Camila Souza/GOVBA 

Um convênio, assinado entre o Governo do Estado, por meio das secretarias de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti) e de Infraestrutura (Seinfra), com a Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia 
(Coelba) e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) dará novo impulso à universalização da internet 
banda larga em território baiano. O acordo, publicado no Diário Oficial desta quarta-feira (10), permitirá a 
interiorização da rede de fibra ótica a serviço da Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI) utilizando a rede de 
transmissão elétrica, que oferece uma infraestrutura de postes para lançamentos de cabos.  

Assim, a iniciativa possibilitará às escolas e universidades do estado da Bahia internet banda larga de alta 
velocidade, bem como a futura utilização da rede por provedores locais, fazendo com que a população 
também receba internet de melhor qualidade em suas residências. 

Para a secretária estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação, Adélia Pinheiro, essa é uma oportunidade para 
que a tecnologia possa chegar em lugares que ainda não foram alcançados. “Quando surgiu a internet, ela 
cumpria um papel diferente, mas com o passar dos anos, levar conexão de qualidade à população, inclusive 
com o nosso foco para universidades e escolas, se tornou essencial. A nossa luta por uma Bahia inteiramente 
conectada reflete mais um dos compromissos do governador Rui Costa com a sociedade”, afirmou, 
lembrando que o convênio firmado ajudará também na aceleração de projetos de conectividade que já estão 
sendo realizados nas cidades de Vitória da Conquista, Senhor do Bonfim, Guanambi, Itaberaba, Ilhéus e 
Itabuna, bem como cidades previstas para este ano (Irecê, Santo Antônio de Jesus, Barreiras e Juazeiro). 

“Em um momento de pandemia, as aulas presenciais foram substituídas pelas remotas. A internet se torna 
uma das principais ferramentas de educação em todo o mundo. O convênio permitirá o acesso mais rápido 
aos conteúdos disponíveis para as redes de ensino sob a responsabilidade do Governo da Bahia. A parceria 
entre as secretarias estaduais de Infraestrutura e de Ciência, Tecnologia e Inovação junto com a Coelba e a 
RNP facilitará a chegada de internet banda larga nas instituições de ensino e pesquisa no interior baiano”, 
ressaltou o secretário de Infraestrutura do Estado, Marcus Cavalcanti.  

Inclusão digital  



Atualmente, a RNP já executa programas ligados não somente à conexão de instituições de ensino superior, 
mas também de escolas (Educação Conectada) e outros programas que atingem as áreas de Cultura (Cinema 
em Rede), Medicina (Rede Universitária de Telemedicina), dentre outros, além de compartilhar 
infraestrutura com os provedores locais.  

Para o diretor de Engenharia e Operações da RNP, Eduardo Grizendi, o acordo representa mais uma ação da 
organização em prol da inclusão digital no país. “Fazer parte deste convênio e ajudar a levar internet banda 
larga para o interior baiano só fortalece o papel da RNP de atender cada vez melhor as necessidades da 
nossa comunidade de ensino, pesquisa e inovação, com conexões de alta capacidade e serviços de 
comunicação e colaboração à distância, principalmente nesse período de enfrentamento à Covid-19”, 
declarou Simões. 

A consolidação e expansão da Rede Integra Bahia é semelhante a um convênio firmado no estado de 
Pernambuco com a CELPE, também pertencente ao Grupo Neoenergia. “Essa é uma parceria estratégica, 
especialmente nesse momento em que a internet é de extrema necessidade para a educação com a rápida 
expansão das aulas remotas. A Coelba e a Neoenergia seguem alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, que colocam parcerias e meios de implementação em prol dos objetivos como 
metas globais a serem atingidas até 2030”, destacou o diretor presidente da Coelba, Luiz Antonio Ciarlini.  
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ECONOMIA   ESTÁ   COMEÇANDO   A   DECOLAR   DE   
NOVO,   DIZ   GUEDES   EM   MEIO   A   AVANÇO   DA   
PANDEMIA   

  
   admin     12   Março,   2021     

O   ministro   Paulo   Guedes   (Economia)   afirmou   que   a   arrecadação   federal   de   fevereiro   alcançou   
um   recorde   para   o   período   e   que   a   economia   do   país   “está   começando   a   decolar   de   novo”.   “A   
arrecadação   em   fevereiro   deste   ano   [é   um]   recorde   histórico   para   fevereiros”,   afirmou   ao   lado   de   
Bolsonaro   durante   reunião   da   frente   parlamentar   da   micro   e   pequena   empresa.   “A   economia  
voltou   em   V   e   está   começando   a   decolar   de   novo”,   disse.   As   afirmações   são   ditas   em   um   
momento   em   que   governadores   e   prefeitos   aumentam   as   restrições   das   atividades   devido   ao   
avanço   da   Covid-19,   indicadores   como   a   inflação   chamam   a   atenção   de   analistas   ao   subir   
acima   das   estimativas   e   economistas   apostam   no   aumento   da   taxa   básica   de   juros   já   neste   
mês.   

O   ministro   lamentou   as   mortes   pela   Covid   chamando   a   pandemia   de   tragédia   humana   e   
defendeu   a   vacinação   em   massa   da   população.   “Evidentemente,   vacina   em   massa   de   um   lado   
para   o   retorno   seguro   ao   trabalho.   E,   de   outro   lado,   girar   a   economia.   É   isso   que   estamos   
olhando   para   a   frente”,   disse.   Para   ele,   a   saúde   deve   ser   colocada   em   primeiro   lugar.   “Temos   
que   cuidar   da   saúde,   evidentemente.   saúde   em   primeiro   lugar.   Sem   saúde,   não   tem   trabalhador,   
pequena   e   média   empresa,   não   tem   economia,   mas   não   podemos   descuidar   da   economia,   que   
é   sempre   a   ênfase   do   discurso   que   o   presidente   fez”,   disse.   

“Economia   e   saúde   andam   juntos.   Seguimos   desde   o   início   essa   orientação”,   afirmou.   Guedes   
disse   que   o   PIB   (Produto   Interno   Bruto)   neste   ano   vai   crescer   pelo   menos   3%,   como   indicam   as   
previsões   após   a   queda   de   4,4%   nem   2020.   “Não   entro   na   área   da   saúde,   mas   na   economia   
tenho   que   dizer   o   seguinte:   a   economia   está   de   novo   decolando”,   disse.   “Neste   ano,   temos   uma   
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taxa   praticamente   garantida   de   3%,   3,5%.   E   pode   ser   muito   mais   dependendo   da   nossa   
capacidade   de   juntos   formularmos   as   soluções”,   disse.   

Guedes   disse   que   o   governo   vai   reeditar   o   programa   de   manutenção   de   empregos   e   que   está   
formulando   novas   medidas,   como   um   seguro   emprego.   “Por   que   não   dar   R$   500   para   ter   um   
seguro   emprego?   Em   vez   de   esperar   alguém   ser   demitido   e   dar   R$   1.000,   vamos   evitar   a   
demissão   pagando   R$   500   antes.   Em   vez   de   uma   cobertura   de   quatro   meses,   como   é   o   seguro   
desemprego,   vamos   fazer   uma   cobertura   de   11,   12   meses,   pela   metade   do   custo”,   disse   ao   
participar   virtualmente   de   encontro   da   frente   parlamentar   da   micro   e   pequena   empresa.   

Conforme   mostrou   o   jornal   Folha   de   S.Paulo,   Guedes   vem   trabalhando   em   medidas   como   o   do   
seguro   emprego   que   amenizem   os   custos   para   os   cofres   públicos.   O   ministro   ressaltou   a   
relevância   do   Congresso   nas   discussões   e   lembrou   da   aprovação   recente   da   autonomia   do   
Banco   Central,   em   sua   visão   uma   medida   importante   para   que   o   aumento   de   preços   verificado   
durante   a   pandemia   não   se   perpetue.   “É   um   aumento   transitório”,   disse.   O   IPCA   (Índice   de   
Preços   ao   Consumidor   Amplo),   divulgado   nesta   semana,   veio   acima   das   projeções   de   mercado   
e   fechou   fevereiro   em   0,86%.   A   variação   em   12   meses   foi   de   5,2%   e   coloca   o   indicador   
praticamente   no   teto   da   meta   de   5,25%   (a   meta   é   3,75%   com   1,5%   de   banda).   Entre   os   vilões   
estiveram   os   combustíveis.   

  



                                                                   

 

  
Sexta, 12 de Março de 2021 - 09:20 

Pazuello pede, mas Rui diz que não vai abrir mão de comprar 
Sputnik V para o Nordeste 
O governador Rui Costa (PT) disse ao ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, que não vai abrir 
mão de comprar 20 milhões de doses da vacina Sputnik V para a Bahia e demais estados da 
região Nordeste.  
  
O anúncio do petista, de que vai assinar nesta sexta (12) o contrato para adquirir 6 milhões de 
doses do imunizante para o estado, provocou um impasse com o governo federal.  
  
Segundo a CNN Brasil, o Ministério da Saúde autorizou no final da tarde desta quinta-feira (11) 
a assinatura de um contrato para a aquisição de 10 milhões de doses da vacina, no segundo 
trimestre deste ano. Entretanto, a autorização veio na véspera de Rui Costa finalizar as 
negociações com o Fundo Soberano da Rússia para comprar as 20 milhões de doses para o 
Nordeste. 
  
Isso fez com que Pazuello conversasse com Rui por telefone sobre a questão, na noite desta 
quinta. Segundo o governador, o ministro disse ter interesse em fazer a compra de todas as 
doses possíveis e teria pedido que ele intermediasse a compra com o fundo. 
  
"O ministro informou que comprou as 10 milhões de doses da Sputnik, e eu disse a ele que, 
independentemente disso, nós vamos assinar o contrato. Ele falou então que o Ministério tem 
interesse em adquirir todas as doses que o fundo tiver disponível", relatou Rui.  
  
"Falei para ele que faria essa intermediação, mas que pretendia comprar as 20 milhões de 
doses, pois temo perder a oportunidade dessa compra", afirmou. O governador informou, 
ainda, que o fundo russo teria 39 milhões de doses disponíveis para o Brasil. Os dois devem 
voltar a se falar nesta sexta. 
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Sexta, 12 de Março de 2021 - 08:40 

Rui sanciona lei que autoriza Embasa a pedir empréstimo de R$ 500 
mi ao BB 
por Ailma Teixeira 

 
 

O governador Rui Costa (PT) sancionou a lei que autoriza o Poder Executivo a prestar uma 
contragarantia à União no empréstimo que será feito pela Empresa Baiana de Águas e 
Saneamento S.A. (Embasa). A legislação em questão, de nº 14.307/2021, é de autoria do 
próprio Executivo e foi aprovada pela Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA) na última terça-
feira (9) (veja aqui). 
  
A Embasa vai fazer um empréstimo de R$ 500 milhões com o Banco do Brasil. Com assinatura 
dos secretários de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, Leonardo Góes, da Fazenda, 
Manoel Vitório, e da Casa Civil em exercício, Carlos Mello, o governo baiano vincula o acordo 
financeiro ao cumprimento do Novo Marco Legal de Saneamento, aprovado pela Lei Federal nº 
14.026/2020. De acordo com o parágrafo único da legislação estadual, os recursos que serão 
obtidos com o banco se destinam à aplicação em atividades operacionais e investimentos na 
área. 
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Bahia deve colher 9,7 toneladas de grãos em 2021; feijão, milho e 
café podem ter baixa 
A produção de grãos na Bahia neste ano foi estimada em 9,7 milhões de toneladas. A 
informação, com base em pesquisa do IBGE, foi divulgada nesta quinta-feira (11) pela 
Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI). Na categoria de grãos 
foram considerados cereais, oleaginosas e leguminosas – algodão (caroço de algodão), 
amendoim, arroz, aveia, centeio, cevada, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, trigo e 
triticale. 
  
Mesmo com as 9,7 toneladas, houve uma retração de 3,1% na produção comparada à safra de 
2020 – que foi o melhor resultado da série histórica da pesquisa. Em relação à estimativa feita 
em janeiro deste ano, foi registrada variação negativa de 1,1 ponto percentual. As lavouras do 
feijão e do milho, cultivadas em boa parte do semiárido do estado, devem ser as mais 
impactadas no Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), feito pelo IBGE.  
  
Em relação à estimativa de área plantada e colhida, ambas foram estimadas em 3,17 milhões 
de hectares (ha), expansão de 1,1% na comparação interanual. Com isso, a produtividade 
média estimada para a safra de grãos no estado foi de 3,07 ton./ha, cerca de 4,7% inferior à 
do ano passado. A produção de algodão (caroço e pluma), em 2021, manteve-se projetada em 
torno de 1,2 milhão de ton., que representa retração de 18,5% na comparação anual. A 
previsão de área plantada está em 266 mil ha, recuo de 15,6% na mesma base de 
comparação. 
  
A soja, cujo plantio foi concluído, poderá alcançar 6,4 milhões de ton. – a maior da série 
histórica do levantamento –, alta de 6,3%, em relação a 2021. A estimativa da área plantada 
soma 1,7 milhão ha., o que supera em 4,9% a de 2020, e o rendimento médio esperado da 
lavoura é de 3,8 ton./ha. 
  
O milho deve ter recuo na colheita ante safra 2020, ampliada para 15,4%, sendo estimada em 
2,2 milhões de toneladas em 2021. Com relação à área plantada (635 mil ha), o IBGE revisou 
para cima, o que indica uma expansão de 1,8% na comparação anual. 
  
Na atual temporada, o feijão colhido deve somar 211 mil ton., recuo de 27,2%, em relação a 
2020. Apesar disso, o levantamento revela uma área plantada 2,6% superior à verificada no 
ano passado e estimada em 435 mil hectares. 
  
No caso da cana-de-açúcar,  a estimativa é de 5,4 milhões de ton., alta de 5,8% em relação à 
safra anterior. A estimativa de cacau ficou projetada em 110 mil ton., queda de 6,8% na 
comparação com 2020. 
  
O café deve também apresentar baixa neste ano. A estimativa ficou em 200,1 mil ton., 18,3% 
abaixo da produção. 
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Hospital de campanha para pacientes com 

Covid-19 é inaugurado em Guanambi 

INTERIOR 

Um hospital de campanha para pacientes com Covid-19 foi inaugurado em Guanambi, 

sudoeste da Bahia, nesta quarta-feira (10). 

Segundo a prefeitura, a unidade inicialmente terá 30 leitos clínicos equipados e a 

capacidade poderá ser ampliada. No local, funcionava uma clínica universitária. O 

espaço foi cedido sem custos para o município. 

Na semana passada, a taxa de ocupação dos leitos para tratamento da Covid-19 chegou a 

100% em Guanambi. Por causa da lotação, alguns pacientes precisaram ser transferidos 

para outras cidades da Bahia e também para fora do Estado. 

Guanambi e outras 21 cidades da região sudoeste estão com medidas restritivas para 

conter o avanço da doença, desde 5 de março. A medida vale até as 5h da próxima 

segunda-feira (15). Nessas cidades, só estão autorizados a funcionar serviços essenciais. 

Além disso, está em vigor também o decreto de toque de recolher, até as 5h do dia 1° de 

abril. Das 20h as 5h do dia seguinte, a circulação de pessoas nas ruas é restrita. Os 

estabelecimentos comerciais e de serviços devem encerrar as atividades com até 30 

minutos de antecedência 
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Rui anuncia compra de 6 milhões de doses 

da vacina Sputinik V 

BAHIA 

O governador Rui Costa (PT) utilizou suas redes sócias, na noite desta quinta-feira 

(11), para anunciar que o Governo do Estado assinará contrato, nesta sexta-feira (12), 

com o Fundo Soberano Russo para compra de 6 milhões de doses da Sputnik V, 

vacina contra a Covid-19. 

“Tudo pronto para assinar nesta sexta-feira (12), o contrato do @governodabahia com 

o Fundo Soberano Russo para compra de 6 milhões de doses da Sputnik V. Se tudo 

der certo, teremos mais vacinas em nosso estado para acelerar a imunização de 

baianos e baianas. Vacina salva vidas!”, postou o governador. 

 



  

  

  
ECONOMIA   E   MERCADO   

Economia   está   começando   a   decolar   de   novo,   diz   
Guedes   em   meio   a   avanço   da   pandemia   

  11   de   Março   de   2021   às   17:07    Por:   

Marcelo   Camargo/Agência   Brasil    Por:   Folhapress   

O   ministro   Paulo   Guedes   (Economia)   afirmou   que   a   arrecadação   federal   de   fevereiro   
alcançou   um   recorde   para   o   período   e   que   a   economia   do   país   "está   começando   a  
decolar   de   novo".   

"A   arrecadação   em   fevereiro   deste   ano   [é   um]   recorde   histórico   para   fevereiros",   
afirmou   ao   lado   de   Bolsonaro   durante   reunião   da   frente   parlamentar   da   micro   e   
pequena   empresa.   "A   economia   voltou   em   V   e   está   começando   a   decolar   de   novo",   
disse.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   11/03/21     



As   afirmações   são   ditas   em   um   momento   em   que   governadores   e   prefeitos   
aumentam   as   restrições   das   atividades   devido   ao   avanço   da   Covid-19,   indicadores   
como   a   inflação   chamam   a   atenção   de   analistas   ao   subir   acima   das   estimativas   e   
economistas   apostam   no   aumento   da   taxa   básica   de   juros   já   neste   mês.   

O   ministro   lamentou   as   mortes   pela   Covid   chamando   a   pandemia   de   tragédia   
humana   e   defendeu   a   vacinação   em   massa   da   população.   

"Evidentemente,   vacina   em   massa   de   um   lado   para   o   retorno   seguro   ao   trabalho.   E,   
de   outro   lado,   girar   a   economia.   É   isso   que   estamos   olhando   para   a   frente",   disse.   

Para   ele,   a   saúde   deve   ser   colocada   em   primeiro   lugar.   "Temos   que   cuidar   da   saúde,   
evidentemente.   saúde   em   primeiro   lugar.   Sem   saúde,   não   tem   trabalhador,   pequena   
e   média   empresa,   não   tem   economia,   mas   não   podemos   descuidar   da   economia,   
que   é   sempre   a   ênfase   do   discurso   que   o   presidente   fez",   disse.   

"Economia   e   saúde   andam   juntos.   Seguimos   desde   o   início   essa   orientação",   
afirmou.   

Guedes   disse   que   o   PIB   (Produto   Interno   Bruto)   neste   ano   vai   crescer   pelo   menos   
3%,   como   indicam   as   previsões   após   a   queda   de   4,4%   nem   2020.   "Não   entro   na   área   
da   saúde,   mas   na   economia   tenho   que   dizer   o   seguinte:   a   economia   está   de   novo  
decolando",   disse.   

"Neste   ano,   temos   uma   taxa   praticamente   garantida   de   3%,   3,5%.   E   pode   ser   muito   
mais   dependendo   da   nossa   capacidade   de   juntos   formularmos   as   soluções",   disse.   

Guedes   disse   que   o   governo   vai   reeditar   o   programa   de   manutenção   de   empregos   e   
que   está   formulando   novas   medidas,   como   um   seguro   emprego.   

"Por   que   não   dar   R$   500   para   ter   um   seguro   emprego?   Em   vez   de   esperar   alguém   ser   
demitido   e   dar   R$   1.000,   vamos   evitar   a   demissão   pagando   R$   500   antes.   Em   vez   de   
uma   cobertura   de   quatro   meses,   como   é   o   seguro   desemprego,   vamos   fazer   uma   



cobertura   de   11,   12   meses,   pela   metade   do   custo",   disse   ao   participar   virtualmente   
de   encontro   da   frente   parlamentar   da   micro   e   pequena   empresa.   

Conforme   mostrou   o   jornal   Folha   de   S.Paulo,   Guedes   vem   trabalhando   em   medidas   
como   o   do   seguro   emprego   que   amenizem   os   custos   para   os   cofres   públicos.   

O   ministro   ressaltou   a   relevância   do   Congresso   nas   discussões   e   lembrou   da   
aprovação   recente   da   autonomia   do   Banco   Central,   em   sua   visão   uma   medida   
importante   para   que   o   aumento   de   preços   verificado   durante   a   pandemia   não   se   
perpetue.   "É   um   aumento   transitório",   disse.   

O   IPCA   (Índice   de   Preços   ao   Consumidor   Amplo),   divulgado   nesta   semana,   veio   
acima   das   projeções   de   mercado   e   fechou   fevereiro   em   0,86%.   A   variação   em   12   
meses   foi   de   5,2%   e   coloca   o   indicador   praticamente   no   teto   da   meta   de   5,25%   (a   
meta   é   3,75%   com   1,5%   de   banda).   Entre   os   vilões   estiveram   os   combustíveis.   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  

  

  
ECONOMIA   E   MERCADO   

Guedes   diz   que   vai   retomar   programa   que   
permite   empresas   cortarem   salários   com   

antecipação   do   seguro-desemprego   

  11   de   Março   de   2021   às   17:40    Por:   Edu   

Andrade/ME    Por:   Redação   BNews   

O   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   afirmou   nesta   quinta-feira   (11)   que   o   
Governo   Federal   vai   retomar   o   programa   que   permite   o   corte   de   salário   de   
funcionários   por   parte   de   empresas,   com   a   antecipação   do   seguro-desemprego.   

Segundo   o   ministro,   o   Benefício   Emergencial   (BEm)   foi   fundamental   para   manter   
11   milhões   de   postos   de   trabalho   no   ano   passado.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   11/03/21     



Em   audiência,   Guedes   explicou   que   o   governo   Bolsonaro   pode   estabelecer   um   
"seguro-emprego":   no   lugar   de   pagar   R$   1   mil   aos   desempregados,   dar   R$   500   ao   
mês   para   que   o   seu   emprego   seja   mantido   por   até   11   meses.   

De   acordo   com   informações   do   Estadão,   o   secretário   especial   de   Previdência   e   
Trabalho   do   Ministério   da   Economia,   Bruno   Bianco,   disse   que   o   programa   será   
relançado   nos   próximos   dias.   

Os   detalhes   do   programa   ainda   estão   sendo   finalizados   pela   equipe   da   pasta.   

  



  

  
12/03/21   às   09h56   -   Atualizado   em   12/03/21   às   09h57   
  

Vendas   do   comércio   recuam   0,2%   
em   janeiro,   diz   IBGE   
Varejo   também   teve   quedas   de   0,3%   na   comparação   com   janeiro   do   ano   
passado   

Foto:   Rovena   Rosa/Agência   Brasil   

Agência   Brasil   

O   volume   de   vendas   do   comércio   varejista   recuou   0,2%   na   passagem   de   dezembro   de   
2020   para   janeiro   deste   ano.   Essa   foi   a   terceira   queda   consecutiva   do   indicador,   que   já   
havia   caído   6,2%   na   passagem   de   novembro   para   dezembro.   O   dado   é   da   Pesquisa   
Mensal   do   Comércio   (PMC),   divulgada   hoje   (12)   pelo   Instituto   Brasileiro   de   Geografia   e   
Estatística   (IBGE).   

O   varejo   também   teve   quedas   de   0,3%   na   comparação   com   janeiro   do   ano   passado   e   
de   2,2%   na   média   móvel   trimestral.   No   acumulado   de   12   meses,   no   entanto,   o   comércio   
teve   alta   de   1%.   

Veículo:   Varela   Notícias     

Data:   12/03/21     



A   receita   nominal   cresceu   0,7%   na   comparação   com   dezembro,   8,7%   em   relação   a   
janeiro   de   2020   e   6,3%   no   acumulado   de   12   meses.   

Na   comparação   de   janeiro   com   dezembro,   o   volume   de   vendas   registrou   queda   em   
cinco   das   oito   atividades   pesquisadas,   com   destaque   para   livros,   jornais,   revistas   e   
papelaria   (-26,5%).   Também   recuaram   tecidos,   vestuário   e   calçados   (-8,2%),   móveis   e   
eletrodomésticos   (-5,9%),   supermercados,   produtos   alimentícios,   bebidas   e   fumo   
(-1,6%)   e   combustíveis   e   lubrificantes   (-0,1%).   

Três   segmentos   tiveram   alta   em   janeiro,   na   comparação   com   o   mês   anterior:   outros   
artigos   de   uso   pessoal   e   doméstico   (8,3%),   artigos   farmacêuticos,   médicos,   ortopédicos,   
de   perfumaria   e   cosméticos   (2,6%)   e   equipamentos   e   material   para   escritório,   
informática   e   comunicação   (2,2%).   
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Câmara mantém exigência para que governo 
entregue plano de redução de subsídios 

Por 352 a 134, foi mantida a obrigatoriedade de o governo apresentar um plano 
para reduzir os gastos tributários de 4% para 2% do PIB em oito anos; hoje, eles 
são 4,2% do PIB 

Anne Warth, Camila Turtelli e Idiana Tomazelli, O Estado de S.Paulo 

11 de março de 2021 | 22h59 
 

BRASÍLIA - A Câmara dos Deputados rejeitou um destaque do PDT que retirava a 

exigência de o governo entregar ao Congresso um plano de redução de subsídios 

prevista na Proposta da Emenda Constitucional (PEC) emergencial, que 

autoriza uma nova rodada do auxílio emergencial e prevê contrapartidas fiscais.  

Por 352 a 134, foi mantida a obrigatoriedade de o governo apresentar um plano reduzir 

os gastos tributários (subsídios, isenções e desonerações) de 4% para 2% do PIB em 

oito anos. Hoje, eles são 4,2% do PIB. Incentivos como Simples Nacional, Zona 

Franca de Manaus e produtos da cesta básica, porém, estão fora do alcance dessa 

redução. 

O destaque que suprimia a exigência de apresentar um plano para a redução 

movimentou parlamentares desde ontem, 10, e chegou a contar com o apoio da bancada 

de deputados federais paulistas, mas foi derrotado. 

Isso porque o corte de incentivos e benefícios tributários poderia afetar a Lei de 

Informática (13.969/2019), prejudicando as indústrias instaladas em diversos 

Estados, inclusive São Paulo. O destaque era supressivo e, por isso, beneficiaria não 

apenas o setor de informática: todos os subsídios tributários poderiam ser mantidos. 

O líder do PDT, Wolney Queiroz (PE), disse ter recebido inúmeras ligações de 

lideranças do setor de informática para discutir os impactos da PEC na indústria. 

“Incentivos à ciência, tecnologia e inovação serão reduzidos, assim como as isenções do 

imposto de renda para o setor, estarão travados constitucionalmente”, afirmou o 
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parlamentar. “Já tratamos disso na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) no 

ano passado. Já havia uma redução gradual. Mas o governo propôs isso agora sem nem 

passar por discussão e audiência pública.” 

Para manter a previsão do plano, o governo teve que costurar um novo acordo e acenou 

com o envio de uma nova PEC para assegurar os benefícios da Lei de Informática até 

2029. O acordo foi anunciado pelo líder do governo na Casa, Ricardo Barros (PP-

PR). Segundo o líder do Republicanos, Hugo Motta (PB), benefícios para outras 

regiões e setores também serão tratados nessa nova PEC. 

Relator da Lei de Informática quando ela tramitou na Câmara, o deputado André 

Figueiredo (PDT-CE), disse não confiar no cumprimento do acordo pelo governo. 

Segundo ele, a aprovação da PEC levará toda a indústria que hoje está em diversos 

Estados para o Amazonas, já que os subsídios da Zona Franca de Manaus estão entre as 

exceções mantidas pelo texto. A Lei de Informática foi aprovada em 2019 e estabeleceu 

benefícios para o setor até 2029. A primeira lei de incentivo ao setor é de 1991. 

“Não é que a gente seja contra redução gradual de incentivos para outras áreas, mas a 

Lei de Informática foi construída com muita dificuldade. Hoje o Brasil é destaque na 

produção de aparelhos celulares em um momento em que a ciência e a tecnologia não 

são prioridade no País”, afirmou. 

Com a movimentação da indústria e dos deputados em torno do destaque, na tentativa 

de evitar nova derrota, o Ministério da Economia chegou a emitir nota oficial 

ontem, 10, para reiterar que os benefícios da Lei de Informática estão garantidos pela 

PEC. “Os benefícios concedidos pela Lei de Informática serão preservados no Plano de 

redução dos incentivos a ser encaminhado ao Congresso, não havendo, nesse envio, 

qualquer alteração nos benefícios vigentes na Lei 13.969/2019. Estes são decrescentes e 

estão previstos até 31 de dezembro de 2029. Este é exatamente o prazo estipulado pelo 

artigo 4º da PEC Emergencial.”  
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PEC emergencial é aprovada em 2º turno na
Câmara
Promulgação viabilizará edição da MP do auxílio emergencial

Por Marcelo Ribeiro — De Brasília

12/03/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Após acordo costurado pelo líder do governo na Câmara, Ricardo Barros (PP-PR),

para liberar as promoções e as progressões dos servidores públicos, os deputados

caminhavam ontem à noite para concluir a análise da proposta de emenda

constitucional (PEC) emergencial.

A sessão ocorria com mais tranquilidade do que na véspera e a expectativa era que

a sessão do Congresso para promulgar o texto ocorresse hoje, mas ela acabou

ficando para a próxima semana. O objetivo dos parlamentares é destravar

rapidamente o envio da medida provisória (MP) que estabelecerá a retomada do

pagamento do auxílio emergencial por quatro meses, entre março e junho.



Até o fechamento desta edição, os deputados ainda analisavam sugestões de

mudanças apresentadas por bancadas partidárias. Para evitar surpresas como a do

dia anterior, o governo foi atuante desde o início da sessão.

O ministro da Secretaria de Governo da Presidência, Luiz Eduardo Ramos, chegou ao

Congresso antes da abertura da ordem do dia, com o objetivo de mobilizar os

deputados e evitar novas desidratações no texto da PEC.

Antes de assumir o comando da sessão, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),

afirmou a jornalistas que a manutenção do texto era “imperiosa”, em função do

acordo fechado horas antes. “O governo cedeu um pouco, o plenário da Câmara

ajustou”, declarou.

Ele demonstrou confiança de que encerraria a apreciação da PEC ainda ontem. “É

importantíssimo que nós terminemos hoje essa PEC, para dar tempo de se tomar as

providências necessárias e passarmos para outros assuntos, que são justamente a

reforma administrativa, com a CCJ [Comissão de Constituição e Justiça] já instalada, e

a liberação do relatório”, disse Lira.

“Vamos trabalhar neste fim de semana para que se apresente também o mais

rápido possível o relatório da reforma tributária”, acrescentou.

Depois de rejeitar dos requerimentos de obstrução com facilidade, a Câmara

aprovou, com apoio de 366 deputados, o texto-base da PEC emergencial em

segundo turno. Na sequência foram aprovados os destaques que liberaram

promoções e progressões para servidores públicos. Segundo o líder do governo na

Câmara, estimativas da equipe econômica apontam que o impacto da medida é de

cerca de R$ 1,5 bilhão por ano.

Com as emendas, a proibição deixará de ser incluída na Constituição e no Ato das

Disposições Constitucionais Transitórias, conforme previam dispositivos previstos na

PEC.

A concessão foi acertada ontem por Barros para evitar que os deputados

acatassem, durante análise de primeiro-turno da PEC, um destaque do PT que



sugeria a retirada da PEC gatilhos de ajuste fiscal para os Estados e municípios

quando a despesa corrente ultrapassar 95% da receita corrente.

Um dia antes, parlamentares já tinham desidratado o texto ao rejeitarem a

desvinculação de receitas de impostos a fundos, despesas e órgãos específicos,

entre eles a Receita Federal. Auditores fiscais pressionaram pela alteração por

avaliarem que a medida poderia prejudicar o repasse de recursos para a Receita.

A aprovação da mudança jogou por terra o aceno de Lira sobre a possibilidade de

emplacar a íntegra do texto do Senado. Na votação do destaque do PDT, 302

parlamentares votaram contra a mudança, seis a menos do que o necessário para

derrubar a emenda.

Mesmo com relatos de parlamentares de que Guedes não seria favorável à

desvinculação para a Receita Federal, o líder do governo na Câmara, desmentiu os

rumores e orientou, sem sucesso, pela manutenção do texto.

“As pessoas receberam ligações dizendo que o Ministério da Economia estava

favorável, mas não é verdade. A posição do governo é manter o texto”, assegurou

Barros..

Na ocasião, o ministro Ramos, articulador político do Palácio do Planalto, precisou se

deslocar para as dependências do Congresso Nacional para evitar que a derrota

fosse ainda maior. Auxiliares da equipe econômica, como Esteves Colnago, assessor

especial do ministro Paulo Guedes, também estiveram presentes para participar das

articulações.
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Governo prepara novo programa de crédito
Programa vai priorizar micro e pequenas empresas de setores mais afetados pela
crise econômica

Por Mariana Ribeiro — De Brasília

12/03/2021 05h01 · Atualizado há 2 horas
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Carlos Da Costa: medida não traria impacto �scal, pois valor está disponível — Foto: Washington Costa/Ministério da
Economia

Enquanto o Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno

Porte (Pronampe) não é retomado, o governo trabalha em um novo programa

emergencial de crédito, voltado aos setores mais afetados pela crise, como os de

eventos, bares e restaurantes e hoteleiro.

Em entrevista ao Valor, o secretário especial de Produtividade, Emprego e

Competitividade do Ministério da Economia, Carlos Da Costa, explicou que a ideia é

usar R$ 1 bilhão do Fundo Garantidor de Investimentos (FGI) para liberar até R$ 3

bilhões para as empresas.

“Estamos trabalhando agora em um projeto de lei, com o Congresso também, para

usar esses recursos. Se a gente conseguir alavancagem de 3, seriam mais R$ 3

bilhões na ponta”, afirmou o secretário. Ele explicou que a medida não traria

impacto fiscal, pois o valor já está disponível, mas exigirá alterações legais.

O foco ficaria nas micro e pequenas empresas, além de parte das médias. Mas de

setores específicos, já que o montante de recursos é limitado. “A ideia é que sejam

direcionados exclusivamente para alguns setores mais críticos da economia. Temos

uma metodologia para identificar quais são eles, não é nossa opinião”, acrescentou

Da Costa.

O modelo deve ser parecido com o do Pronampe, mas com alavancagem e juros

maiores que os praticados em 2020. Os parâmetros estão sendo discutidos com o

Banco Central (BC). Segundo o secretário, o programa deve ser incorporado em

projeto de lei já em andamento no Congresso. Após a aprovação, ele poderia ser

colocado em funcionamento em um mês.

O Pronampe, de forma permanente, só deve começar a rodar no fim do primeiro

semestre ou no começo do segundo. Isso porque, após aprovação no Congresso - o

texto foi votado na quarta-feira pelo Senado e encaminhado à Câmara - e sanção

presidencial, seriam necessários mais alguns meses para regulamentação. “Por mais



que a gente corra, há prazos inclusive regulamentares para isso”, disse,

acrescentando que as datas também dependem do “timing do Congresso”. O

governo defende alterações pontuais no texto em tramitação, explicou.

Na versão emergencial, que rodou no ano passado, o Pronampe liberou mais de R$

37 bilhões para quase 520 mil micro e pequenos empreendedores. A linha teve

garantia de 100% de cada operação até o limite de 85% da carteira, taxa de juros

máxima de 1,25% mais Selic ao ano, prazo de 36 meses para pagamento e carência

de oito meses. O valor liberado foi de até 30% do faturamento anual da empresa.

Para que o Pronampe se torne perene, a ideia é que as garantias sejam menores,

reduzindo a dependência do Tesouro Nacional. A versão 2020 do programa deve

trazer prejuízo para o governo, disse Da Costa. Segundo ele, a calibragem deverá

considerar as condições de mercado, levando em conta, inclusive, a estabilidade

econômica do país. “Por isso nós fechamos com o Congresso de não definir valores

antes.”

De acordo com o projeto, os juros poderão ser de até 6% ao ano mais Selic. “A ideia

é ter a menor taxa possível com uma alavancagem que a gente acredita que possa

chegar a três. Garantia de 33% ou 35%”, disse o secretário, frisando que os valores

não estão fechados.

Em relação ao orçamento do programa, citou os R$ 4,8 bilhões indicados na

Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, mas destacou que esse espaço

não está garantido no Orçamento. “É um exemplo daquilo que a gente sempre fala:

que uma das atividades mais nobres do Parlamento é escolher prioridades

orçamentárias.”

Outro alívio para as empresas enquanto não voltam os programas governamentais,

explicou, vem da extensão do prazo de carência dos empréstimos realizados em

2020. O governo já havia aumentado o prazo de oito para 11 meses. Agora, o

projeto aprovado pelo Senado ampliou o período por mais seis meses. Segundo Da

Costa, essa medida tem apoio da equipe econômica. De acordo com ele, também

está em estudo o aumento do prazo para pagamento, embora ainda não haja

definição sobre esse ponto.



por taboola

Na linha das medidas estruturais, o secretário afirmou que, além do Pronampe, há o

Sistema Nacional de Garantias, que está em fase de regulamentação e deve

começar a funcionar ainda neste ano, e as medidas de aumento de concorrência

decorrentes do open banking. “Também vai ter impacto muito grande para ter mais

informação e concorrência no mercado bancário, fazendo com que crédito aumente

na ponta.”

A falta de crédito para os pequenos negócios é um problema que vem se arrastando

no país há muito tempo, disse o secretário. Durante a pandemia, esse tema se

tornou mais grave e, ao criar programas, a equipe econômica buscou atacar três

dificuldades enfrentadas pelas empresas: informalidade, falta de garantias e

concentração bancária.
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Guedes diz que arrecadação será recorde em
fevereiro
Guedes diz que medidas para ajudar empresas e empregos serão renovadas

Por Mariana Ribeiro e Edna Simão — De Brasília

12/03/2021 05h01 · Atualizado 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, disse ontem que a economia brasileira está

começando “a decolar de novo” e reforçou que o presidente Jair Bolsonaro “desde o

início tem dito que economia e saúde andam juntas”.

Segundo ele, os próximos passos seguem essa orientação. O Programa Nacional de

Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe) e o Programa

Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda (BEm) deverão ser renovados

e que “novas medidas” devem ser anunciadas em breve.

O ministro informou que a arrecadação de tributos referente a fevereiro, que será

divulgada nas próximas semanas pela Receita Federal, será recorde histórico para o

mês. Ele voltou a destacar que “a palavra de ordem é vacinação em massa”. E

acrescentou: “Tem que cuidar da saúde, evidentemente; mas não podemos

descuidar da economia”.

“Nós temos seguro-desemprego, a pessoa é mandada embora e o governo dá R$ 1

mil. Por que não dar R$ 500 para ter um seguro-emprego? Em vez de esperar

alguém ser demitido e dar R$ 1 mil, vamos evitar a demissão pagando os R$ 500

antes. Um seguro-emprego", disse em reunião da Frente Parlamentar da Micro e

Pequena Empresa, onde falou ao lado do presidente.

há 2 horas
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O ministro acrescentou que ao “invés de uma cobertura de quatro ou cinco meses,

como é hoje o seguro-desemprego”, haverá uma “cobertura de 11 meses, 12 meses

pela metade do custo”. A ideia da equipe econômica é renovar o BEm por mais

quatro meses. Como o programa tem impacto fiscal, uma possibilidade é que o

custo seja dividido com o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) por meio da

antecipação de parcelas do seguro-desemprego.

Assim como no ano passado, a empresa que aderir ao programa terá que garantir

ao trabalhador uma estabilidade pelo mesmo período de tempo que se beneficiou

do auxílio do governo, ou seja, até no máximo quatro meses dependendo do acordo

fechado.

Se prosperar a divisão dos custos com o FAT, o governo ainda vai assegurar o

pagamento de até três meses de seguro-desemprego (em caso de demissão). Por

isso o ministro disse que o trabalhador estaria protegido por até 11 meses, tempo

para atravessar esse período mais difícil da pandemia.

O representante da Força Sindical no Conselho Deliberativo do FAT (Codefat), Sérgio

Luiz Leite, disse que “não tem sentido um programa de proteção ao emprego que

utiliza um programa de proteção pós -emprego”. Ele diz que, quando o período de

estabilidade do programa acabar, o trabalhador poderá perder o emprego e não ter

o auxílio necessário pois o seguro-desemprego foi utilizado pelo governo para

ajudar no financiamento da folha de pagamento das empresas. No ano passado, a

União assumiu todo o custo.

No cardápio de medidas, ainda há a flexibilização temporária das regras trabalhistas

para permitir, por exemplo, a antecipação de férias, decretação de férias coletivas;

aproveitamento e antecipação de feriados, diferimento (adiamento) do

recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), flexibilização de

regra de bancos de horas. (Colaboraram Fabio Murakawa e Matheus Schuch)
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O preço dos combustíveis e o monopólio do
refino
Com novos atores no refino, seria impossível ao governo controlar preços

Por Winston Fritsch

12/03/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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— Foto: Pablo Jacob/Agência O Globo

A interferência do governo nos preços praticados pela Petrobras nas suas refinarias

é, infelizmente, algo tradicional no Brasil. Durante muitos anos foi um importante

ingrediente de políticas anti-inflacionárias baseadas em controle de preços

administrados pelo governo que hoje, mais de um quarto de século depois do real,

parecem jurássicas. No início, havia compensações à empresa através de conta

especial mas, no governo do PT, foi administrada sem anestesia, causando

gigantesco prejuízo aos acionistas e ações legais contra a empresa.

E num país onde a demanda por álcool e gasolina estão diretamente

correlacionadas pela fácil substituição entre combustíveis, a interferência arbitrária

reduzindo o preço da gasolina, que determina diretamente o preço do etanol no

Brasil, teve ainda impacto devastador sobre o setor sucroalcooleiro. Ou seja, é uma

política a ser evitada.

Submetendo-se a controle de preços a Petrobras teria de
adiar a venda das refinarias, o que seria um completo
desastre

No governo Temer, a ameaça de nova intervenção do governo foi afastada pelo

compromisso explícito com o alinhamento dos preços pagos à Petrobras à paridade

internacional, necessária para defender a então delicadíssima posição financeira da

companhia. Mas esta política foi posta em xeque em maio de 2018 quando, como

agora, uma combinação perversa de aumento dos preços de petróleo e câmbio

levou a um salto do preço do diesel em reais, deflagrando uma violenta greve dos

caminhoneiros.

A crise de 2018 foi um prelúdio da crise atual. A enorme pressão sobre o governo

causada pela politização da greve em meio ao processo sucessório provocou a



demissão sumária de um competente presidente que sinalizou, como agora, a

possibilidade de nova interferência nos preços. Mas, felizmente, prevaleceu o bom

senso e achou-se então uma solução de compromisso, através de um subsídio

temporário ao diesel, mantendo-se a autonomia da Petrobras na condução de uma

correta política de preços.

No inicio do governo Bolsonaro, a indicação de um novo presidente da Petrobras

que declarou-se publicamente contrário a intervenções do governo nos preços e

manteve em linhas gerais a política de seu predecessor, tranquilizou os mercados.

Além disso, a nova administração consolidou compromisso com o Cade de

promover aceleradamente a venda de metade da capacidade de refino da empresa.

Com isto acabaria o monopólio do refino, que permite o arbítrio da Petrobras na

formação dos preços de combustíveis no Brasil. Terminariam, assim, não só práticas

da empresa como a equalização nacional de preços, que geram subsídios regionais

cruzados, a repressão a importações competitivas e várias outras distorções mas,

principalmente e para sempre, a possibilidade de que seu controlador intervenha

para definir os preços de combustíveis.

De fato, com a entrada de novos atores no mercado de refino seria impossível ao

governo impor o controle de preços através da influência apenas sobre os preços da

Petrobras, como feito historicamente. O controle de preços só seria possível através

de um tabelamento de preços de todo o setor de refino somado à imposição de um

imposto sobre a exportação de combustíveis, para evitar que a fuga ao tabelamento

via exportações causasse desabastecimento. A intervenção também inibiria os

investimentos dos novos produtores privados e os consequentes aumentos de

eficiência que seriam transferidos para o consumidor via menores preços através da

competição entre as refinarias. Como tal violência contra a economia de mercado

seria hoje difícil no Brasil, o início do processo de venda das refinarias consolidou a

expectativa do fim da interferência do governo nos preços.

Entretanto, a nova administração não definiu claramente a regra que usaria para

suavizar o choque de flutuações de curto prazo na paridade internacional sobre os

preços domésticos e, ao ter que lidar com o repasse da recente combinação

perversa de aumentos sincronizados do preço internacional do petróleo com a

desvalorização da taxa de câmbio, a Petrobras errou a mão. E, desta vez, o salto nos

preços de diesel e gasolina não irritou apenas os caminhoneiros. De acordo com



pesquisa de opinião divulgada em fins de fevereiro, cerca de 60% da população é

favorável a algum controle de preços, proporção que sobe para 74% entre os que

aprovam o governo.

A dimensão política do problema revelada por esses dados e seu potencial impacto

sobre a já decrescente popularidade do governo está na raiz da reação do

presidente Bolsonaro ao afastar, com grande alarde, o presidente da empresa que,

para os investidores, era o garantidor da não interferência. Essa reação precipitada,

além de derrubar instantaneamente o preço das ações da Petrobras, levou à

demissão de vários Conselheiros e colocou a empresa em um beco sem saída:

submetendo-se ao controle de preços ela terá que adiar sine die o processo de

venda das refinarias. Isso seria um completo desastre para a empresa, pois esse

desinvestimento vai ajudar a reduzir sua dívida líquida e permitir a concentração de

sua capacidade gerencial e financeira no aumento da exploração e produção de

petróleo - negócio de alta margem e importância estratégica para o país.

A saída para evitar um grande dano à Petrobras pode e deve ser dada pelo próprio

governo, seu maior acionista e quem gerou as atuais incertezas. Depois de

promover rapidamente uma recomposição de qualidade de seu Conselho de

Administração, o governo deve agora deixar claro de uma vez por todas que a

resposta política ao descontentamento dos consumidores não é algo que deva ser

resolvido passando a conta do aumento do preço do petróleo - que a empresa não

controla - para os seus acionistas.

Para resolver definitivamente esse imbroglio, com ganhos de longo prazo para os

consumidores, o governo deve simplesmente manter o compromisso com o fim do

monopólio do refino e, se realmente desejado pela sociedade, criar um subsídio

compensatório explícito e tecnicamente bem desenhado. E para isto não precisa

reinventar a roda. Só precisa ver de onde o Brasil vai tirar o dinheiro nessa época de

vacas magras para andar na contramão da tendência global de desestimular o uso

de combustíveis fósseis.

Winston Fritsch é empresário, professor da PUC-Rio e PhD em Economia pela

Universidade de Cambridge.
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